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Introdução


A vida é como um bilhete aéreo: você pode ter conexões e escalas no caminho, mas é impossível ir a dois destinos ao mesmo tempo. Se a sua passagem é para Nova York, você sabe que decidir ir a Paris no meio do trajeto não é uma opção. Destino é algo difícil de ser alterado e qualquer mudança gera consequências.


Até mesmo Jesus, personagem que estudaremos nesta obra, quando passou por aqui há cerca de dois mil anos, tentou uma mudança quase no fim de sua jornada. Sim, ele tentou alterar o seu destino ao clamar: “Pai, se possível, afasta de mim este cálice”. Ele estava destinado a cruz, ele morreria pela humanidade, mas ainda assim tentou evitar o que já estava planejado.


Diante de tal episódio, ele nos revela um segredo poderoso que pode blindar o nosso futuro ao dizer: “Contudo, não seja como eu quero, mas seja feita Sua vontade”.


Ele liga o cumprimento de seu destino a algo maior; a algo que chamaremos neste livro de supervisão especializada. É necessário consultar O especialista.


Repare que não importa a velocidade de um carro na corrida de Fórmula 1 se a direção estiver errada. Destino é tudo! As pessoas, geralmente, não têm a mínima ideia de para onde estão indo. Poucos têm senso de futuro e vivem uma vida sem a real intenção de viver!


Neste livro, você aprenderá de forma prática como desvendar o seu destino. Ou seja: para onde você está indo e como você estará no fim de sua peregrinação aqui na Terra. Além disso, entenderá que alguém já te viu lá na frente e que Ele pode facilitar o seu caminho por aqui. Nosso contato com o divino não é uma “bola de cristal”, mas pode prever o que está por vir. Funciona como um aplicativo GPS que já te avisa dos engarrafamentos da estrada quilômetros antes de você chegar até eles.


Não há como falar de futuro, sem falar de fé.


Fé é o wi-fi, é a rede invisível que te conecta em banda larga com as coisas que aparentavam ser impossíveis.


Milênios se passaram desde a fundação do mundo como o conhecemos e a pergunta que todo ser humano carrega dentro de si continua sem resposta. Essa questão insiste em atravessar gerações, acompanhar os séculos, desrespeitar territórios.


Para onde vou?


Irei terminar bem ou terminar mal?


Poucas pessoas conseguem desenhar o futuro. Pouquíssimas na verdade! ACREDITE! Poucas serão as que arquitetarão seus próximos anos e estarão com severas dificuldades para executar o projeto que escreveram. Há muitas surpresas no caminho!


Certa vez, durante uma viagem a Dubai, conversei com o piloto do Air Bus 380 que nos levaria de volta para casa. Na troca de informações preciosas que essa breve conversa proporcionou, uma frase ecoou nos meus ouvidos:






Ter o destino claro não serve muito sem um mapa de navegação.








“O melhor piloto do mundo, no comando da melhor aeronave do planeta, perde sua utilidade sem um DESTINO e um PLANO DE VOO”, ele me disse.


Aqui está uma das questões mais emblemáticas para o ser humano: para ONDE devo ir e COMO chegarei lá?


Muitas pessoas que conheço são verdadeiros diamantes, mas enterradas nas areias da vida real. E quem sabe você seja uma delas. Quem sabe você não seja uma dessas pessoas que têm um sonho, porém não faz a mínima ideia de como chegar até lá.


Nas mais de 40 viagens que fiz a Israel, muitas delas para estudar e investigar a trajetória dos judeus, conversei com historiadores, entrevistei renomados arqueólogos e apurei a fundo a história mais contada do mundo: a vida de Jesus. Desenvolvi algumas teses sobre heróis bíblicos, como Davi, José e Moisés. Percebi por meio da vida desses personagens que, para desvendar e cumprir o seu destino, são necessárias duas coisas:






Preparação humana e “conspiração divina”.








Como teólogo focado em desenvolvimento pessoal e espiritualidade, concluí na pesquisa que fiz para este livro que se compreendermos o passo a passo da vida, a liderança e a inteligência de Jesus e a de outros heróis bíblicos, será muito mais fácil descobrir o nosso destino e, principalmente, vivê-lo!


Deu certo com eles, dará certo com a gente. Acredite!


Fé é mais do que acreditar, é dar PODER a algo ou alguém.


Quando ponho fé em palavras, dou poder a elas. Quando coloco a minha fé em uma pessoa, concedo a ela autoridade sobre mim.


O que me intrigou ao refletir sobre a vida do Mestre foi a sequência estratégica de sua caminhada. Nada foi coincidência! Tudo estava planejado, e ele, preparado.


Intervenções que transcenderam ao universo humano aconteceram muitas vezes, e é exatamente sobre isso que me refiro quando falo em conspiração divina.



HÁ ALGO SUPERIOR! EXISTE UM ARQUITETO DO DESTINO.



Refleti muito sobre a afirmação anterior e hoje não me restam dúvidas. Mas será possível desenhar o futuro?


Na história de Jesus vemos claramente que o nosso fim não está escrito nas estrelas (como muitos acreditam), mas sim em nossas decisões diárias.






Destino não é sorte; é o encontro de suas decisões com o plano transcendental.








Jesus também ensinou com a própria trajetória que a vida é dividida em duas etapas: a de preparação e a de exposição.


Ele passou trinta anos de sua existência sendo treinado para viver a sua missão em apenas três anos e meio.


Muitos desejam encontrar o seu caminho profissional, emocional, familiar, espiritual, mas invertem essa ordem e nunca alcançam o que tanto buscam.


Guarde isso:






É o nível de sua preparação que vai determinar o raio de sua influência. A sua expectativa de futuro determina a grandeza dele.








Jesus não fugiu ou reclamou dos seus anos de preparação. Ele sabia que a paciência é uma virtude de quem sabe o que quer, de quem sabe para onde está indo.


Durante sua fase de preparação, ele foi expulso de alguns lugares assim como outros heróis bíblicos e contemporâneos, que também foram expulsos de sua zona de conforto direto para seus destinos: José foi vendido ao Egito enganado por seus irmãos; Davi teve que fugir de seu próprio país perseguido injustamente por seu sogro e rei à época. A lista é grande e você precisa saber que atravessar pelo o que chamo de Zona de Expulsão não é uma opção, é um fato.




Nesta obra, ainda falaremos sobre:


✤ A Zona de Expulsão. Quem fez história foi expulso de sua zona de conforto.


✤ A influência de pessoas que você convive e de livros que lê na construção do seu futuro.


✤ Como ter uma vida coerente para chegar aonde se espera.


✤ Entender que seu sonho de vida representa seu destino. Então, reveja seus sonhos!


✤ Procurar supervisão especializada para alcançar seu patamar final.


✤ Aprender a recomeçar se necessário.


✤ Saber lidar com a exposição que o destino provoca.





Nessa estrada mal sinalizada que é a vida, nos deparamos com muitos buracos no caminho, curvas acentuadas e perigos que constantemente nos desviam de nossas prioridades: problemas no casamento, frustrações em relacionamentos, dificuldades financeiras, necessidade extrema de sermos aceitos, complexos de inferioridade, lembranças dolorosas etc. Existe uma imensa lista de itens que impactam e muito a investigação em busca do nosso futuro. Mas, lembre-se, destino é tudo!


Jesus nunca abandonou o plano de voo, o mapa de navegação, apesar das dores e injustiças. O destino dele não pôde ser mudado por interferências externas. Foi uma posição interna e definitiva. E o seu?


O mais instigante é que o Norte da bússola da vida do Homem de Nazaré nunca falhou. Ele mudava o destino de pessoas com apenas um olhar de afeto enquanto mantinha o seu incorruptível. Ele mudou o futuro da humanidade apenas com suas palavras enquanto o seu continuava inabalável.


Com este livro, espero ajudar todos aqueles que desejam ardentemente descobrir o seu caminho e entender o seu propósito. Aqueles que, mais do que tudo, precisam desvendar o próprio destino.


Existe uma forma de começarmos este jogo de descobertas. Você vai rir, mas também irá sentir as lágrimas correrem pelo seu rosto em alguns momentos.


Passei os últimos anos, como coach, treinando pessoas e instituições, mentoreando líderes políticos, religiosos e empresariais. Percebi que temos de aprender atentamente com a vida, com exemplos de Jesus e de heróis bíblicos, para entrar nos caminhos que levam à paz e à prosperidade que foram reservadas para cada um de nós.


Independentemente de sua crença ou religião, vamos viajar pelas próximas páginas, analisando as ações e reações desses homens, de carne e osso, como eu e você, que foram guiados até um destino que marcou a humanidade.


O plano de Jesus deu certo.


Dois mil anos se passaram e estamos aqui, aprendendo com Ele.


Prepare-se! Você está prestes a desvendar o seu destino, e, quando cumpri-lo, falarão de você nas próximas gerações.


Tiago Brunet





Como você se tornou o que é?


“Um homem não é outra coisa senão o que faz de si mesmo.”


Jean-Paul Sartre


Antes de descobrir o que está por vir e desvendar o seu destino, você precisa refletir sobre como chegou até aqui, sobre como se tornou quem você é hoje! Sem saber a sua localização atual fica impossível projetar o futuro.


Aprendi isso recentemente, durante uma viagem que fiz com a minha esposa para Lisboa, em Portugal. Foi na capital portuguesa que escrevi este capítulo. Jeanine sugeriu que saíssemos um pouco, que fôssemos à linda praça do Comércio ou conhecer o shopping mais próximo. Decidimos ir ao shopping. Então, peguei o celular para usar um aplicativo de transporte particular e solicitar um carro para nos levar até lá.


Quando fui digitar o destino, o sistema me obrigou a colocar primeiro a minha localização exata, pois a captada pelo satélite mostrava somente a área em que eu estava, e não o endereço correto.


A situação foi como um estalo: “Sem saber onde estamos, não podemos traçar o nosso destino!”. Por isso, é essencial entender como você foi formado até chegar aqui, onde e como você se encontra hoje.


A verdade é que somos construídos consciente ou inconscientemente, intencional ou involuntariamente por experiências, pessoas, sugestões, contrariedades, palavras e por nossa matéria-prima ou, como gosto de chamar, por nossas habilidades naturais. Tudo isso nos forma, tudo isso nos constrói.


Como seres humanos em constante evolução, funcionamos da mesma forma que uma esponja: a cada dia de nossa vida absorvemos algo mais; algo diferente. Colocamos diariamente um tijolo na construção do nosso próprio futuro. Caso o tijolo seja encaixado errado, só perceberemos quando a obra avançar um pouco. E é aqui que está o problema!


É possível construir um futuro sem uma supervisão especializada? Sem o engenheiro da obra? Faz sentido construir a vida do nosso jeito para só em alguns anos percebermos que algo está torto?


Já tentei, pesquisei, analisei possíveis respostas para essas perguntas. E, basicamente, o resumo dessa busca é que... é impossível! Isso mesmo. É impossível erguer um bom futuro sem o acompanhamento de quem entende do assunto.


Diante das decisões e experiências que formatam nosso destino, precisaremos de alguém que já nos viu no futuro, de alguém que nos dê sinais de que estamos no caminho certo ou não.


Falaremos disso mais à frente. Você ainda está no primeiro degrau da escada. No estágio atual, é necessário aumentar a sua fé, alimentar os seus sonhos e receber ferramentas para acreditar no que virá.


OS MOTIVOS PRINCIPAIS



Depois de uma autoanálise percebi que me tornei quem sou hoje por 3 motivos principais. Claro que são inúmeras coisas que nos moldam. Reduzir as influências que me formataram em apenas 3 pode parecer que tudo foi simples demais. No entanto, destaco essas, pois elas são significativas na minha e na vida dos mais de 250 clientes que atendi em sessões de coaching.


Cito isso, pois desses encontros, que totalizam mais de duas mil horas de sessões pessoais, eu tirei muitas lições. Assim como das experiências que conquistei por ter realizado centenas de cursos de desenvolvimento pessoal, inteligência emocional, motivação e espiritualidade, com um público total de mais de 500 mil pessoas – o equivalente a 6 estádios do Maracanã lotados de gente. Isso até janeiro de 2018!


Muito do que foi falado nessas conversas e nesses eventos me inspiraram a fazer anotações. E hoje, por conta disso, tenho centenas e centenas de páginas. Elas registraram o motivo pelo qual aquelas pessoas faziam o que faziam, como chegaram ao topo ou à falência, como mantiveram suas famílias ou as perderam e como realizaram seus sonhos ou os deixaram escapar pelas mãos.


Concentre-se no que está adiante.


Respire fundo e vamos lá!


Os 3 pontos a seguir sempre apareceram nas minhas anotações:


1. PALAVRAS QUE FALARAM E VOCÊ ACREDITOU


Se o veneno mais poderoso do mundo estiver em um copo à sua frente, ele não terá efeito algum. Como diz o ditado popular: “Veneno só tem efeito se você beber”.


Essa é a verdade. Palavras só se tornam verdadeiras quando acreditamos nelas. E isso serve para o bem e para o mal.


Quando eu era adolescente, com meus 12 ou 13 anos, meus irmãos e eu nos preparamos para ir à inauguração de uma grande casa de jogos de videogame que abriria naquele fim de semana. Estávamos eufóricos!


Duas semanas antes, nos comportamos bem melhor do que o normal para que não tivesse risco de o papai nos proibir de ir por algum eventual mau comportamento. Avisamos à mamãe que precisaríamos de dinheiro e fomos preparando todo o ambiente para o grande dia.


Enfim, o dia tão esperado chegou. Acordamos cedo, colocamos a melhor roupa, ligamos para os amigos com os quais havíamos combinado de ir em grupo e nos reunimos na sala de casa, esperando papai ligar o carro para sairmos de casa.


Foi quando meu pai se aproximou e deu 30 reais a cada um de nós. Era o dinheiro que usaríamos para comprar as fichas dos jogos de videogame.


Ficamos felizes demais… Que alegria!


Quem se lembra da infância ou tem criança em casa pode imaginar como aqueles minutos foram especiais e cheios de sorrisos. A felicidade aumentou quando chegamos no shopping. Do estacionamento, em passos acelerados, fomos direto para a nova loja de jogos eletrônicos. Lá, como combinado antes, encontraríamos nossos amigos na porta. Esperamos até que todos chegassem e fomos juntos à fila de fichas.


Nisso, duas irmãs, amigas nossas, filhas do homem “mais rico” do nosso círculo social da época, perguntaram para mim: “E você, Tiago, trouxe quantos reais para jogar?”. Eu com, um sorriso inocente, respondi: “Trinta!”. Eu estava tão feliz! Para mim, aquele dinheiro era mais do que suficiente.


Só que uma delas me olhou e, sem pensar em nada, disparou a frase: “Nossa, que miserável! Meu pai deu 200 reais para cada uma de nós. Que vergonha trazer apenas 30”.


Aquelas palavras caíram como uma bomba atômica no meu emocional.


Toda a alegria e euforia que eu estava sentindo foram estraçalhadas e desapareceram pelo ralo da minha alma. Aquelas palavras, veja bem, não foram tão agressivas se comparadas com as que podem ser usadas quando se tem a intenção de agredir alguém, mas isso não importou ali.


O problema foi que eu acreditei nelas. Não foram as palavras, mas a fé que depositei nelas.






Não se tratado que falam para você, mas sim do que você acredita.








Ao aceitar aquelas palavras e me ver como um miserável, apesar de ser filho de um oficial da Marinha do Brasil, comecei a agir como tal. Passei a me sentir inferior a todos. Olhava para o tênis de alguém e pensava: Que pena! Eu não posso ter um igual a esse.


Eu estudava em uma escola boa, mas sabia que o colégio de alguns amigos era mais conceituado do que o meu. Lembro que ao vê-los com o uniforme do tal colégio bacana, eu sempre pensava: Um dia, quem sabe, eu vou estudar lá….


Aquelas palavras tiveram um efeito negativo muito forte dentro de mim. E outras frases, não só a dita sem maldade pela minha amiga de infância, contribuíram para que tudo virasse um veneno. Eu o bebi e comecei a morrer!


Acredite em mim:


Não vale a pena dar ouvidos a palavras negativas a seu respeito.


Quem te ama repreende, não ofende.


Sabe o que é curioso no ser humano? Nós levamos as palavras negativas a sério, muito a sério. Realmente consideramos tudo aquilo que falam para nos atingir.


O contrário é raro de acontecer, já percebeu? Ou seja: é difícil acreditarmos piamente naquilo que falam positivamente a nosso respeito, a ponto de o elogio sobrepor a negatividade lançada em nossa mente por meio de palavras ruins.


Como disse, na introdução deste livro, usaremos a história de Jesus para entender o nosso destino. Ele escutava coisas boas e ruins enquanto cumpria a sua missão na Terra. Foi chamado de Belzebu, de falso profeta, de perturbador da paz e outras ofensas. Ele escutava isso de pessoas quaisquer, mas também de gente relevante como os fariseus, principal facção judaica da época.


Mas as palavras nas quais ele acreditou foram as que vieram do céu. Quando foi batizado no rio Jordão, surgiu uma voz do alto dizendo:


Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.


(Mateus 3:17)


Aqui aprendemos algo interessante:






Não é apenas o que se fala, mas QUEM está falando.








Jesus preferiu acreditar e colocar fé nas palavras do Pai, e não nas dos fariseus.


VOCÊ ACREDITA NAS PALAVRAS DE QUEM?


Como sou de origem protestante, filho e neto de pastores, meu destino parecia traçado. Então, decidi fazer teologia e, por meio da inteligência bíblica, ajudar o máximo de pessoas que eu pudesse.


Por causa dessa convivência cristã, recebi muitas palavras positivas acerca do meu futuro, como coisas do tipo: “Deus tem um plano para você e Ele certamente cumprirá Suas promessas em sua vida”.


Promessas?


Sim, é o que a Bíblia diz aos que seguem suas orientações. É o que ela garante que vai acontecer caso você esteja alinhado aos princípios milenares e imutáveis da sabedoria eterna de Deus.


Veja isso: eu ouvia dos meus pais: “Filho, você é lindo!”. Mas quando alguém me chamava de “nareba” na escola (por causa do meu desvio de septo), eu acreditava que era feio (apesar de meus irmãos até hoje concordarem que eu realmente sou).


O bullying como é conhecido hoje em dia, essas palavras e atitudes depreciativas, marcaram a vida de muita gente. Porém, não se vence esse mal apenas criando uma lei e proibindo a sua prática. É possível vencê-lo ensinando as pessoas a se protegeram emocionalmente de palavras negativas, treinando nossas emoções e as blindando contra as dores inevitáveis da vida.


As palavras que decidimos “beber” são as que irão nortear o nosso destino.


Você se lembra de alguma palavra que foi dita a você e que causou um efeito paralisante? Você já desistiu de algum sonho ou objetivo porque as palavras de alguma pessoa foram capazes de desanimá-lo?


COMO INTERPRETAR AS PALAVRAS?


Veja o famoso caso de Saul, o primeiro rei de Israel, que viveu em 1.000 a.C. Naquele época, ele enfrentava problemas: o seu exército estava amedrontado por causa de um gigante do povo inimigo, os filisteus. O sujeito tinha cerca de 3 metros de altura e, há quarenta dias, estava desafiando toda a nação israelita. Os soldados do rei Saul ouviam as provocações, mas nenhum deles se habilitava a enfrentar o gigante. Todos se sentiam incapazes de lutar e apenas engoliam a afronta daquele filisteu.


Certo dia, um jovem chamado Davi, que vivia na cidadezinha de Belém, a 7 quilômetros da atual Jerusalém, foi a pedido de seu pai entregar pães aos irmãos que pertenciam ao exército de Israel. Ele costumava levar queijo para os capitães também. O pai de Davi, Jessé, ordenou que o garoto levasse os quitutes e voltasse com notícias de seus outros filhos que estavam na linha de frente da batalha.


Assim que chegou ao campo de guerra, o jovem Davi percebeu a agressividade com a qual o inimigo de Israel convocava um lutador de seu povo, qualquer um, para lutar com ele. Golias era o nome do gigante. Ele era perito em guerras, havia sido treinado desde a infância – já que tinha na altura um diferencial – e usava os melhores equipamentos da época em suas batalhas.


Davi era muito novo e a sua função dentro daquela sociedade era a de pastorear as poucas ovelhas de seu pai. Um trabalho bem diferente, convenhamos, do realizado por um soldado. Apesar disso, o pequeno tinha algumas histórias para contar e a pouca idade contrastava com a experiência acumulada.


Ao ver Golias desafiar o seu povo, Davi se candidatou para lutar contra o gigante. Para ganhar a confiança do rei Saul, contou que já havia enfrentado um urso e um leão que tentaram atacar o rebanho que ele cuidava. Davi se mostrou valente!


O que você vê como problema, na verdade, pode ser um treinamento para o próximo nível.


Saul pareceu sem escolha. Afinal, após mais de um mês de provocações, somente um homem de Israel se dispôs a enfrentar Golias: Davi. Diante disso, o rei aceitou a oferta daquele jovem e sugeriu que Davi utilizasse a armadura real, um escudo e também uma espada. Davi até tentou, mas logo negou a sugestão do rei.
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